
Tin. Sintomas iniciais leves de intoxicação foram observados nos 
tratamentos com pendimethalin a 1000 g/ha, imazaquim a 150 g/ha e 
misturas de imazaquim com pendimethalin e trifluralin.Sintomas mais 
acentuados (4,2 na escala EWRC) foram observados nos tratamentos 
com misturas de imazaquim a 150 g/ha. Quanto ã população final de 
plantas, altura de plantas e produção de grãos, não foram observ£ 
das diferenças significativas entre os tratamentos testados. Numa 
avaliação de controle geral de plantas por ocasião da colheita, fo 
ram observadas percentagens de controle variando de 52% (imazaquim 
a 120 g/ha) a 84% (trifluralin + metribuzin).

73 AVALIAÇÃO DE MISTURAS DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PRÉ-EMERGEN 
CIA, NA CULTURA DA SOJA. I.F. Souza*  e E.N. Alcântara*.  *EPA
MIG-Lavras, MG.

Foi instalado em 1986/87 um experimento de campo em Ub£ 
raba, MG, sobre Latossol Vermelho Escuro, com o objetivo de a va 
liar a eficiência e o efeito de herbicidas aplicados em misturas e 
isoladamente, no controle de plantas daninhas na cultura da soja, 
cultivar Cristalina. Para timbete (Cench/tuó e.c.hÁnaX.iu), o pendime 
thalin, o imazaquim e o metribuzin não apresentaram controles sati£ 
fatõrios, ao contrário dos demais tratamentos. Para o capim-pé- de - 
galinha (EZeiuZne Zncícca) o imazaquim não foi eficiente, exceto na 
dosagem de 150 g/ha, que mostrou um controle razoável aos 30 dias 
após aplicação (d.a.a.). A mistura de imazaquim a 120 g + pendime 
thalin a 750 g mostrou um controle satisfatório aos 30 d.a.a., sejn 
do que desta data em diante a eficiência caiu drasticamente. As oij 
tras misturas de pendimethalin + imazaquim apresentaram controles 
satisfatórios até aos 45 d.a.a., mostrando uma redução de controle 
aos 60 d.a.a. 0 metribuzin também não se mostrou eficiente para es^ 

ta espécie. Para o apaga-fogo (MXeAnantheAa (ÇccoZdea) a mistura de
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metolachlor + metribuzin proporcionou controle satisfatório até j 
aos 45 d.a.a., com uma queda na percentagem de controle aos 60 d.a. í 
a. 0 metolachlor e linuron + alachlor foram eficientes somente até 
aos 30 d.a.a. Para a trapoeraba (CommeZéna. sp), o pendimethalin e 

metribuzin não proporcionaram controles satisfatórios. 0 imazaquim 
apresentou um controle apenas razoável e as misturas de pendimetha 1 
lin com imazaquim apresentaram controle satisfatório ate aos 30 | 
d.a.a., caindo em seguida para valores inferiores a 50% de contro |

le. Para o mentrasto (AgeAatum cont/zoZdeó) o pendimethalin não foi 
eficiente e as misturas de pendimethalin com imazaquim a 120 g/ha I 

mostraram controle apenas razoável a partir de 45 d.a.a. 0 metribu 
zin apresentou controle razoável ate aos 30 d.a.a. e insuficiente 
a partir desta data. Para a poaia (TtccJiastcLca. bAM>ZLcejt6-có), o metri 1 
buzin não apresentou controle satisfatório. Pendimethalin (1000 g/ . 
ha), imazaquim e pendimethalin + imazaquim (1000 + 120 g/ha) foram 
eficientes somente até aos 30 d.a.a. e a partir daí apresentaram | 
controles apenas razoáveis. Para o picão-preto (BZden4 píZoóa), o 
pendimethalin, o metolachlor e o metribuzin não apresentaram con J 
troles satisfatórios, ao contrário dos demais tratamentos. Leves 1 
sintomas iniciais de intoxicação nas plantas da cultura foram obser 
vados com imazaquim a 150 g/ha, misturas de pendimethalin com ima I 
zaquim e mistura de metolachlor + metribuzin. Quanto ã população 1 
final de plantas, altura de plantas e produção, não foram observa | 

das diferenças significativas entre os tratamentos testados.

74 EFEITO DO METRIBUZIN N0 CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS E NA PRO I 

DUÇAO DE GRAOS EM SOJA (Gít/cZne max.). P.J.da Silva Neto*,  N.F. 
Lopes**  e J.F.da Silva**.  *CEPLAC-Altamira,PA.**UFV-Viçosa,MG.  I

No ano agrícola 1985/86, em Viçosa, MG, foi instalado um | 

ensaio de campo em solo Podzõlico Vermelho Amarelo, argiloso, comi
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